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Descrição do Produto


Deﬁnição de Requisitos: uma abordagem epistêmica 



Gilberto L. Fernandes 10 de dezembro de 2015 



Deﬁnição de Requisitos: uma abordagem epistêmica Agenda •  RetrospecCva dos problemas enfrentados no desenvolvimento de aplicações de soGware nas úlCmas três décadas; •  Análise da eﬁciência das práCcas e metodologias empregadas no desenvolvimento de soGware; •  DiagnósCco sobre a natureza de alguns problemas relacionados à área de deﬁnição de requisitos; •  Uma abordagem epistemológica sobre a disciplina de Gestão e Deﬁnição de Requisitos; •  Sugestões de melhorias em processos de desenvolvimento de aplicações de soGware. 



CAOS Report – Standish Group Uma perspecCva da Indústria de SW 



CAOS Report – Standish Group Uma perspecCva da Indústria de SW •  Média dos projetos de software que são concluídos dentro do prazo e do orçamento: 16,2%. •  Em empresas de grande porte, os números são ainda piores: apenas 10% dos seus projetos são concluídos dentro do prazo e do orçamento. •  Os projetos concluídos em empresas norte-americanas de grande porte têm aproximadamente 42% das funcionalidades originalmente propostas.



CAOS Report – Standish Group Uma perspecCva da Indústria de SW 



CAOS Report – Standish Group Uma perspecCva da Indústria de SW Nos Estados Unidos, gasta-se mais de US$ 250 bilhões por ano no desenvolvimento de aplicações de TI, em cerca de 175 mil projetos. •  Custo médio de cada projeto de desenvolvimento de SW: •  Empresas de grande porte: US$2.322.000; •  Empresas de médio porte: US$1.331.000; •  Empresas de pequeno porte: US$ 434.000. • 



31,1% desses projetos são cancelados antes de serem concluídos.



• 



52,7% dos projetos custam cerca de 189% de suas estimativas originais.



CAOS Report – Standish Group 



Contribuição de requisitos para o número de defeitos 



Fig. 1. Distribuição das contribuições de retrabalho pelo ciclo de desenvolvimento de SW. Fonte: James Martin (1997)



Contribuição de requisitos para o retrabalho 



Contribuição de requisitos para o retrabalho •  Estudos diversos (STANDISH, 2013; 2014) indicam que nos últimos 30 anos, os impactos das atividades de definição e gestão de requisitos de software permanecem praticamente inalterados, contribuindo com cerca de 80% do esforço de retrabalho. •  Este índice de retrabalho provoca perdas anuais globais de bilhões de dólares (mais de US$100 bilhões anuais somente nos EUA), além dos prejuízos operacionais causados pelas falhas de sistemas de informação não mensuráveis e não declarados.







Caracterizando o problema •  O principal fator contribuinte para os elevados índices de retrabalho presentes no desenvolvimento de aplicações de software encontra-se na etapa de definição de requisitos (MARTIN, 1997; LEFFINGWELL, 1999). •  Estatísticas de institutos de pesquisas como o Standish Group e o Forrester, entre outros, sobre os fatores de insucesso no desenvolvimento de sistemas de informação durante os últimos 30 anos, apontam que as diferentes abordagens e metodologias utilizadas têm sido ineficientes, do ponto de vista de reduzir os índices de insucesso e de retrabalho, que mantêm-se praticamente inalterados nesse período.



Caracterizando o problema Apesar dos esforços realizados nas últimas décadas para melhorar as atividades de elicitação, persiste a elaboração de requisitos de software com características indesejadas, como as listadas abaixo: • 



Inconsistências



• 



Incompletude



• 



Ambiguidade



• 



Obscuridade



• 



Não testáveis



• 



Inviabilidade técnica, orçamentária ou de prazo



DiagnósCco •  Os defeitos de software oriundos da etapa de definição de requisitos são originados por problemas de entendimento. •  Problemas de entendimento nas atividades de definição de requisitos de software, introduz imprecisão, distorção, falta de clareza, incompletude, inconsistência e ambiguidade em todo o restante do ciclo de desenvolvimento de aplicações.



DiagnósCco •  Cortar custos X reduzir retrabalho (fazer mais com menos) •  Há cerca de três décadas os índices de retrabalho vêm mantendo-se pra2camente inalterados. Se conCnuarmos a tentar a “fazer mais do mesmo”, conCnuaremos a ter o mesmo 2po de resultado. Precisamos tentar abordagens diferentes! 



Uma abordagem transdisciplinar: elevando o nível de abstração 



A práCca da Ciência O Problema 



DiagnósCco •  Presume-se que a ineficiência das abordagens e metodologias utilizadas nas últimas décadas para o desenvolvimento de aplicações de software deve-se à natureza eminentemente determinística dessas abordagens. •  Problemas relacionados ao entendimento, eminentemente não determinísticos, são inapropriados para tratamento por abordagens puramente determinísticas. •  Boas práticas de mercado nem sempre são sustentadas por teorias e modelos, tendo apenas algumas amostras de dados empíricos como base. Desse modo, por natureza, possuem uma fragilidade conceitual.



Desaprender para poder reaprender Yoda disse uma vez, enquanto ensinava ao jovem Luke Skywalker: “Você precisa desaprender o que você aprendeu”. 



Elevando o nível de abstração •  Os problemas de entendimento que afetam a etapa de Definição de Requisitos também são observados em outras áreas do conhecimento, especialmente nas Ciências Sociais Aplicadas, como a História, o Direito, a Economia, a Comunicação. •  Nas áreas do conhecimento mais antigas, como o Direito e a História, os problemas de entendimento vêm sendo estudados por eminentes pensadores, há vários séculos. Então, em princípio, podemos aproveitar o conhecimento existente anteriormente produzido. •  Propõe-se caracterizar os problemas de imprecisão e distorção do entendimento observados na etapa de Definição de Requisitos como um caso particular do “Problema do Entendimento Humano”.



O Problema do Entendimento Humano •  A forma como o ser humano interage com o mundo ao seu redor, o que pensa, sente e acredita, é em grande parte sustentado por suas percepções sensoriais. Tudo o que percebemos e o modo como percebemos tem participação decisiva no modo como nos relacionamos com os demais seres humanos. •  A experiência da realidade para nós, seres humanos, é algo acessível somente por meio de mecanismos internos de percepção e de pensamento, que produzem uma interpretação pessoal e subjetiva da realidade objetiva. •  Então, como é possível certificar-se do quão fielmente estas experiências internas a nós correspondem ao mundo exterior? •  Podemos considerar esta representação mental que formamos do mundo, a partir dos estímulos vindos dos sentidos e dos modelos internos e individuais usados em sua decodificação, como a única possível (como em geral assumimos em nosso cotidiano)?



Fundamentação Teórica 



Locke%(1632*1704),% Hume%(1711*1776),% Leibniz%(1646*1716),% 1704/1765% 1748% 1690% Kant%(1724*1804)%,%1781%



J.S.Mill%%(1806*1873),%1843% A.%Bain%(1818*1903),%1855%



C.S.%Pierce%(1839*1914),% 1883% Bergson%(1859*1941),%1903% Vaihinger%(1852*1933)% Simmel%(1858*1918)%



Schopenhauer% Hegel%(1770*1831),% (1788%*1860),%%1819% 1807% Brentano%%(1838*1917),% 1874% Dilthey%(1833*1911),%1900/1901% Windelband%(1848*1915)%



Frege%%%(1848*1925),% 1893/1903%



Husserl%(1859%*1938),%%% 1900/1901%



M.%Weber%(1864*1920),% %1904%%



Merleau*Ponty%%% Russell%%(1872*1970),% Heidegger% (1908*1961),%1945% 1903% (1889*1976),%1927% M.%Scheler%(1874*1928),% 1921% WiNgenstein%(1889*1951),% A.%Schutz%(1899*1959),% Gadamer%% 1921/1946% 1932% (1900*2002),%1976% Apel%(1922*2010),% Habermas% (1929),%1981% 1976% Fonte: Elaboração própria, adaptado de K. Ivanov (1984) 



P.%Ricoeur% P.%Berger%(1929),%1966% (1913*2005),% Th.%Luckman%(1927),%1966% 1950%%



A práCca da Ciência – correntes ﬁlosóﬁcas O Problema 



Correntes ﬁlosóﬁcas • 



A dicotomia sujeito/mundo presente nas doutrinas do empirismo e do racionalismo ora pende para um lado, ora para o outro.



• 



O empirismo não se sustenta frente a uma obrigatória incompletude, relatividade e subjetividade da percepção humana da realidade.



• 



O racionalismo falha ao desconsiderar simultaneamente a devida importância das experiências sensoriais e a subjetividade da interpretação da realidade pelo sistema cognitivo humano.



•  Dentre as correntes epistemológicas consideradas optou-se por uma perspectiva fenomenológica da Teoria do Conhecimento, como a que melhor de adequa aos objetivos dessa pesquisa. •  A Teoria do Conhecimento referência, adotada, é um recorte específico da Fenomenologia de Edmund Husserl.



Princípios da Epistemologia Fenomenológica •  A realidade objetiva tem existência independente do observador (NAGEL, 2011); •  A realidade é diretamente inacessível ao ser humano (KANT, 2010); •  A partir da correlação entre sujeito e objeto, o conhecimento surge como um conjunto de propriedades do objeto apreendidas pelo sujeito, uma imagem do objeto, ou representação subjetiva da realidade a que temos acesso (HUSSERL, 2006; HUSSERL, 2012). •  A impossibilidade de percepções idênticas entre observadores e a obrigatoriedade da subjetividade do conhecimento, são características inerentes à apreensão da realidade pelo ser humano, por meio de seus sentidos sensoriais (KANT, 2010).



Epistemologia Fenomenológica 



Problema do Entendimento Humano: 



abordagem de um problema ﬁlosóﬁco pela Física e pela Neuroﬁsiologia 



Análise da natureza dos esmmulos sensoriais p 



• 



Validação dos Princípios Epistemológicos A filosofia kantiana estabelece que os objetos (e ocorrências) do mundo exterior não podem ser conhecidos por vias diretas. Tal conhecimento seria mediado pelos fenômenos, resultado da interação entre o aparelhamento sensorial do sujeito e a realidade objetiva.



• 



Os sentidos sensoriais humanos funcionam por meio de interações eletromagnéticas.



• 



A natureza usa padrões de comportamento e os replica em diversas situações.







Análise da natureza dos esmmulos sensoriais p 



Validação dos Princípios Epistemológicos 



•  Contraposição de conceitos filosóficos com propriedades e resultados experimentais da física e da neurofisiologia, baseada em ideia de Merleau-Ponty (2006) concebida em sua obra Fenomenologia da Percepção; •  A viagem do fóton, inspirada no experimento mental concebido originalmente por Albert Einstein;



Modelo Padrão da Física de Parmculas • 



A física de partículas é a disciplina responsável por explicar como interagem os blocos básicos de construção da matéria e as quatro forças fundamentais da natureza que governam essas interações.



• 



As teorias e descobertas de milhares de físicos desde a década de 1930, resultaram em uma visão notável da estrutura fundamental da matéria: tudo no universo parece ser feito a partir de alguns blocos básicos de construção chamados de partículas elementares, regido por quatro forças fundamentais.



• 



O Modelo Padrão da Física de Partículas, considerado uma das teorias concebidas mais bem-sucedidas, é a teoria da física de partículas que melhor explica como as partículas elementares e três das forças fundamentais interagem umas com as outras.



• 



Desenvolvido na década de 1970, o Modelo Padrão explicou com sucesso quase todos os resultados experimentais e previu com precisão uma grande variedade de fenômenos.







Modelo Padrão da Física de Parmculas • 



O Modelo Padrão estabelece a existência de dois tipos básicos de subpartículas: os férmions e os bósons.



• 



Simplificadamente, férmions são as partículas que constituem a matéria propriamente dita, enquanto os bósons são as partículas portadoras das forças fundamentais que interagem com a matéria (NOVAES, 2000).



• 



Os férmions subdividem-se em quarks e léptons. –  Existem seis tipos de quarks, que são as subpartículas constituintes de prótons e nêutrons, mantidas unidas pela interação forte. –  Existem também seis tipos diferentes de léptons, entre os quais destacam-se os elétrons e os neutrinos, como os mais conhecidos.



Modelo Padrão • 



De acordo com o Modelo Padrão, da física de partículas, todas as interações entre as forças fundamentais da natureza e partículas elementares ocorrem como resultado da troca de subpartículas específicas, com a função de agentes mediadores, os bósons.



• 



Desse modo, não existe contato direto durante a interação entre as partículas elementares, como por exemplo os elétrons, apenas a troca de agentes. A ação se dá à distância.



• 



A interação entre a força eletromagnética e a matéria é sempre mediada por um tipo específico de bóson intermediário – o fóton (MARQUES; UETA, 2007). 







Modelo Padrão p 



Fótons 



• 



Os fótons são subpartículas elementares mediadoras da energia eletromagnética, e carregam consigo características intrínsecas da matéria, como sentido e direção de movimento, energia, spin, comprimento de onda e frequência de radiação, inerentes aos objetos que os emitiram ou refletiram.



• 



Energia, spin, comprimento de onda, frequência = informação !







Análise da natureza dos esmmulos sensoriais p 



• 



A viagem do fóton A percepção de imagens pelo ser humano, como qualquer outra interação eletromagnética, inicia-se pela captação de fótons emitidos ou refletidos pelos objetos, por meio de células neurais fotossensíveis presentes em nossas retinas, os cones e os bastonetes (KIERNAN, 2003).



• 



Em seguida, os fótons absorvidos pela retina sofrem uma transdução e são enviados ao nervo óptico na forma de sinais biológicos. O comprimento de onda é interpretado como cor, a quantidade de fótons apreendidos é interpretada como intensidade luminosa, e assim por diante.



Fenômeno 



Sujeito 



Objeto 



Análise da natureza dos esmmulos sensoriais p 



• 



Validação dos Princípios Epistemológicos Antes do momento de apreensão dos fótons que chegam à reCna, as suas caracterísCcas e propriedades psicas têm existência independente de serem percebidas ou não por um observador e dependem fundamentalmente da natureza dos objetos que os emiCram e/ou reﬂeCram. 



•  Valida-se assim o primeiro princípio da epistemologia fenomenológica: a realidade obje2va independe da presença ou de ser percebida por um observador. 



Análise da natureza dos esmmulos sensoriais p 



A viagem do fóton 



• 



Para o sentido da visão, o observador não tem acesso direto ao objeto observado, mas apenas a uma pequena parte das informações portadas pelos fótons emitidos e/ou refletidos por esse objeto.



• 



A percepção da realidade é mediada, sendo uma imagem da realidade, formada por uma sequência de snapshots.



• 



Valida-se assim o segundo e o terceiro princípios da epistemologia fenomenológica: • 



a realidade é diretamente inacessível ao ser humano, sendo sempre mediada;



• 



o conhecimento surge como um conjunto de propriedades do objeto apreendidas pelo sujeito, uma imagem do objeto, ou representação subjetiva da realidade a que temos acesso.



35 



Análise da natureza dos esmmulos sensoriais p 



A viagem do fóton 



• 



Sendo os fótons elementos discretos e independentes, assumindo uma natureza corpuscular no momento de sua apreensão, dois observadores no mesmo ambiente e momento, necessariamente captarão fótons diferentes emitidos ou refletidos por um mesmo objeto.



• 



A impossibilidade, descrita acima, de fótons serem capturados por mais de um sujeito, é uma evidência física da impossibilidade de percepções visuais idênticas entre dois ou mais sujeitos, validando o quarto princípio epistemológico e comprovando a relatividade da percepção sensorial.



Sujeito 1 Objeto Sujeito 2 36 



Percepção Sensorial, Interpretação CogniCva e Conhecimento 



Análise da natureza da interpretação cogniCva A percepção sensorial humana, por sua natureza, é: •  mediada •  incompleta •  relativa •  subjetiva •  fortemente influenciada pelo contexto, ou ambiente.



Análise da natureza da interpretação cogniCva •  O contexto possui forte influência sobre a interpretação da realidade (DASCAL, 2006). 



Análise da natureza da interpretação cogniCva p 



A construção do conhecimento 



•  A partir da correlação entre sujeito e objeto, o conhecimento surge como um conjunto de propriedades do objeto apreendidas pelo sujeito (HUSSERL, 2006; HUSSERL, 2012); 



•  A formação de novos conhecimentos ocorre por meio de um processo dinâmico de revisitação de experiências armazenadas na memória e de sua confrontação com novas experiências subjetivas apreendidas do mundo exterior (POPPER, 1999; NICOLELIS, 2011; FERNANDES; LIMA-MARQUES, 2012). 



Análise da natureza da interpretação cogniCva p 



A construção do conhecimento 



•  O mecanismo de geração de conhecimento, dotado na prática de infinitas alternativas em cada indivíduo, é uma evidência adicional da subjetividade da apreensão da realidade e do resultante conhecimento humano (EDELMAN, 1989; STONIER, 1992; BENNETT, 2006). •  A subjetividade da percepção humana pode ser caracterizada como uma incerteza inerente à apreensão da realidade através de seus sentidos sensoriais (KANT, 2010); 



Análise da natureza da interpretação cogniCva p 



A construção do conhecimento – inﬁnitas alternaCvas 



•  O cérebro humano possui cerca de 100 bilhões de neurônios. •  Cada neurônio possui entre 5.000 e 10.000 dendritos, possibilitando igual número de conexões com outros neurônios. •  Desse modo, a possibilidade de conexões sinápticas é maior do que o número de partículas existentes no universo conhecido. •  Observe-se que se forem alteradas as conexões, o conhecimento alterado, sem que as informações o sejam.



é



Fonte: autor desconhecido, disponível no Facebook. 



Análise da natureza da interpretação cogniCva •  As limitações do aparelhamento sensorial estão associadas à incompletude da apreensão das propriedades dos objetos observados;



Análise da natureza da interpretação cogniCva p 



A construção do conhecimento 



• 



Somos equipados para apreender apenas parte da informação contida nos estímulos que chegam aos nossos sentidos. Desse modo, incompletude é uma característica da natureza da percepção humana.



• 



O conhecimento é uma imagem subjetiva da realidade; um conjunto de propriedades do objeto observado, apreendidas e interpretadas pelo sujeito e, portanto, em princípio incompletas.



“Vemos com o cérebro, não com os olhos. Nossos olhos apenas sentem as mudanças na energia luminosa; é o cérebro que percebe, e portanto, vê.” (BACH-Y-RITA apud DOIDGE, 2012, p. 29) 



O Problema do Entendimento Humano •  A subjetividade cognitiva, apesar de fortemente atrelada à introdução de incorretude à interpretação cognitiva, não pode ser caracterizada como inevitável ou totalmente irreparável, já que a formação do conhecimento, dinâmica por natureza, ocorre por meio de um processo de refinamento contínuo e aproximação da realidade objetiva por uma sucessiva revisitação do fenômeno apreendido. •  O processo de refinamento, porém, pode ser congelado ou totalmente interrompido pela atitude de considerar-se algo como verdade ou certeza absolutas.



O Problema do Entendimento Humano •  A aparente fragilidade sensorial humana, resultado da evolução e da adaptação ao meio ambiente, reforça a visão de que o cérebro humano não evoluiu para ver o mundo como ele é, e sim para vê-lo da forma como nos foi útil à sobrevivência. •  Além das limitações sensoriais, a cada momento somos bombardeados por uma quantidade de dados absurdamente maior do que os sentidos conseguem captar ou o cérebro processar e armazenar. •  Em nossa interação com o mundo real, criamos a cada momento uma imagem mental congelada do mundo observado.



46 



Qual a natureza da realidade ? p 



O Mito da Caverna Moderno 



“What is real? How do you deﬁne real? If you’re talking about what you can feel, what you can smell, what you can taste and see, then real is simply electrical signals interpreted by your brain. This is the world that you know.” Morpheus, Matrix, 1999 O que é real? Como você deﬁne o que é real? Se você esCver falando sobre o que pode senCr, o que você pode cheirar, o que você pode saborear e ver, então o real é simplesmente os sinais elétricos interpretados por seu cérebro. Este é o mundo que você conhece. – Tradução livre. 47 



Fatores de imprecisão e distorção do entendimento 



•  Dogmas e Paradigmas; •  EstereóCpos; 



•  Descarte de evidências anômalas; •  Fontes de informação fragmentadas e falta ou insuﬁciência de contexto; •  Filtros mentais e memória; •  Imagens de busca; •  Visão em retrospecCva – necessidade de senCdo e signiﬁcado; •  Diferenças de temporalidades entre o narrador e o narrado; 



Fatores de imprecisão e distorção do entendimento 



•  Barreiras linguísCcas ou de área de conhecimento; 



•  Realimentação de fontes de informação do passado; •  Fatores ambientais (contexto); •  Falácia narraCva; •  Fatores psicológicos presentes na avaliação de situações de risco, incerteza e aleatoriedade; •  Viés probabilísCco contra-intuiCvo; •  Viés de disponibilidade; 



O Uso de NarraCvas •  Requisitos de Software ao utilizar a linguagem natural, utilizam narrativas como meio de comunicação prioritário (KOTONYA; SOMMERVILLE, 1998; THAYER; DORFMAN, 1993). 



•  Sendo uma forma natural de comunicação pela qual transmiCmos a outrem a descrição de objetos, eventos e problemas, inerentemente mesclada com uma interpretação pessoal que lhes dê senCdo e signiﬁcado, as narrativas carregam consigo certo grau de subjetividade (CARR, 2008; SANTAELLA, 2005). •  Narrativas têm o potencial de acarretar problemas de imprecisão e distorção das informações que transmite (CARR, 2008). 



O Uso de NarraCvas • 



O entendimento, quando dependente de uma interpretação linguística, possui componentes que ultrapassam os aspectos sintáticos e semânticos dos textos (DASCAL, 2006). 



•  Problemas de entendimento nas atividades de definição de requisitos de software, decorrentes do uso de narrativas, introduzem fatores adicionais de imprecisão, distorção, falta de clareza, incompletude, inconsistência e ambiguidade, que se propagam por todo o restante do ciclo de desenvolvimento de aplicações de software.



Abordagens lógicas e matemáCcas 



Contribuições da Lógica e da MatemáCca Go|ried Leibniz (1646-1716) e Bertrand Russel (1872-1970) acalentaram o sonho de construção de um sistema lógico que pudesse subsCtuir as linguagens coCdianas para a representação de ideias e conceitos de forma completa e consistente. Kurt Gödel (1906-1978), entretanto, em seu Teorema da Incompletude, demonstrou que para os sistemas lógicos disponíveis, tais sistemas conﬁguram-se como incompletos ou inconsistentes. 



Contribuições da Lógica e da MatemáCca Alan Turing (1912-1954), provou que em computadores com a arquitetura atual (máquina de Turing), necessariamente não pode exisCr algoritmo que seja capaz de tratar problemas indecidíveis (Problema da Indecibilidade). Gregory J. ChaiCn (1947-) estendeu os resultados de Gödel e Turing à teoria da informação algoritmica. 



Contribuições da Lógica e da MatemáCca 



“Gödel e Turing responderam às três famosas questões formuladas em 1928 pelo matemáKco David Hilbert, de forma dramáKca – e na negaKva: a matemáKca enquanto estrutura formal não é completa, não é autoconsistente e não é decidível. Em outras palavras, a mecanização do pensamento humano a parKr de uma sequência ﬁxa de regras lógicas é mera fantasia.” Marcelo Gleiser em A Ilha do conhecimento, p. 302-303 



O Problema do Entendimento Humano: Premissas 



A práCca da Ciência - recapitulando O Problema 



O Problema do Entendimento Humano – Premissas 



•  O sistema sensorial humano sofre por ser mediado, relativo, incompleto, subjetivo e, portanto, sujeito à imprecisão e distorção. •  O contexto possui forte influência sobre a interpretação da realidade. •  A utilização de narrativas introduz causas adicionais de imprecisão e distorção. •  Os mecanismos da lógica e da matemática atualmente disponíveis não permitem a construção de artefatos que possam mecanizar o processamento do pensamento humano. Necessariamente esse processamento seria incompleto ou inconsistente.



O Problema do Entendimento Humano – fatores para sua minimização 



•  O reconhecimento prévio desta limitação humana, representada pelos diversos níveis de subjetividade, somados aos inúmeros fatores de introdução de distorções, induz uma busca pelo refinamento do entendimento. •  Podemos considerar a representação mental que formamos do mundo, a partir dos estímulos vindos dos sentidos e dos modelos internos e individuais usados em sua decodificação, como a única possível (como em geral assumimos em nosso cotidiano)?



Deﬁnição de Requisitos: 



Ferramentas e Processos de Desenvolvimento 







Requisitos de SW •  Requisitos de software, em essência, são descrições do que o sistema deverá fazer, dos serviços que serão oferecidos e das restrições que deverão ser observadas. •  Refletindo as necessidades momentâneas de seus futuros usuários, os requisitos são construídos a partir de uma sucessão de interpretações pessoais de características ou partes de um problema ou da necessidade a ser atendida. •  Estas interpretações, em geral, são formuladas por analistas de negócios a partir de informações fornecidas pelos demandantes do sistema, ou “usuários finais”, que por sua vez podem tê-las recebido de outras áreas da empresa.



Diferentes perspecCvas, diferentes interpretações •  Médicos diagnósCco •  Anamnese; •  Exames clínicos; •  Exames de imagem. 



•  Historiadores interpretação histórica •  Entrevistas; •  Relatos e documentos; •  Artefatos e evidências históricas. 



•  Juristas interpretação jurídica •  Entrevistas; •  Relatos e documentos; •  Artefatos e evidências históricas. 



Fatores de imprecisão e distorção do entendimento p  Diferenças culturais e temporais •  Pub inglês x café francês •  Capital geográﬁca x capital políCca •  Segunda Guerra Mundial 



Fatores de imprecisão e distorção do entendimento p  Como tornar possível o entendimento •  Se nossa percepção da realidade é tão pessoal, relativa e subjetiva, como pode ser possível a comunicação e o entendimento entre as pessoas? •  Somente por acordos o entendimento é possível.



Requisitos de SW •  O reconhecimento da ocorrência de incompletude, ambiguidade e demais problemas decorrentes do uso da linguagem natural na especificação de requisitos, levou à introdução de uma fase de validação de requisitos, geralmente composta por alguns ou todos os itens de revisão descritos a seguir (SOMMERVILLE, 2011, p. 77): •  Validação de funcionalidades solicitadas por usuários e stakeholders, com o estabelecimento de compromisso entre os mesmos; •  Verificação de consistência dos requisitos solicitados, observando a existência de possíveis conflitos de funcionalidades ou de restrições; •  Verificação de completude, para assegurar que todas as funcionalidades e restrições pretendidas foram definidas; •  Análise de viabilidade, para assegurar que os requisitos podem ser implementados, sob os pontos de vista de tecnologia, cronograma e orçamento; 



Requisitos de SW x Natureza da percepção humana •  Quando comparamos os fatores de imprecisão e distorção do entendimento presentes nas atividades de Definição de Requisitos com as características da percepção humana que afetam o entendimento da realidade, torna-se evidente a relação de dependência entre os mesmos. •  Desse modo, podemos propor que os fatores de imprecisão e distorção do entendimento presentes nas atividades de Definição de Requisitos sejam consequência direta, uma emulação por assim dizer, das características do aparelhamento cognitivo humano.



Abordagens Metodológicas • 



A construção de Sistemas de Informação pode ser subdividida em duas partes principais: •  uma determinística, constituída pelos artefatos de software e sua correspondente codificação, e • 



outra não determinística, constituída primordialmente pelos requisitos do sistema, que dão origem aos artefatos e codificação.



• 



A porção determinística, a construção do código, por assim dizer, pode ser tratada pelo método científico positivista, próprio às áreas das ciências exatas.



• 



Entretanto, a etapa de definição de requisitos, subjetiva e não determinística por sua natureza, devido ao fato de que requisitos são gerados primariamente na forma de narrativas, tem o potencial de acarretar problemas de imprecisão e distorção das informações que transmite, devendo ser tratada por meio de uma metodologia compatível com aquelas adotadas pelas Ciências Sociais Aplicadas.



Metodologia – caracterísCcas desejáveis 



? 



Processos Ágeis 



? 



Metodologia – caracterísCcas desejáveis • 



Modelos Ágeis tradicionais, incluindo o SCRUM, notadamente seguem conceitos puramente empiristas, sendo portanto, deterministas.



• 



Modelos Ágeis, enquanto processos puramente determinísticos, não atacam em sua origem a geração dos defeitos oriundos da etapa de Definição de Requisitos.



• 



Os Modelos Ágeis são eficientes na minimização de propagação de defeitos, mas não são suficientes para a redução significativa do retrabalho.



• 



Desse modo, deve-se avaliar a adoção de metodologias híbridas.











Questões para discussão • 



Como tornar os Modelos Ágeis, incluindo o SCRUM, adequados às atividades de definição de requisitos, por natureza não determinísticas?



• 



Faria sentido incluir revisões por par das atividades de elicitação?



• 



Faria sentido incluir testes de regressão ou revisões sistemáticas dos requisitos ao final de cada iteração? Porquê?



• 



Faria sentido um formação específica para analistas de requisitos, incluindo o desenvolvimento de habilidades cognitivas, como ocorre com psicólogos, investigadores, agentes de serviços de inteligência? Porquê?











Ferramentas – caracterísCcas desejáveis • 



Representação visual 



• 



Representação por diagramas 



• 



Veriﬁcação por pares de ambiguidades, inconsistências, incompletude, etc. 



• 



Simulação ou protoCpação 



• 



Análise de impacto 



• 



Geração de casos de teste 



• 



Glossário / ontologia 



• 



Colaboração 







Ciência é a poesia da realidade! “Há só cada um de nós, como uma cave. Há só uma janela fechada, e todo o mundo lá fora; E um sonho do que se poderia ver se a janela se abrisse, Que nunca é o que se vê quando se abre a janela.” Fernando Pessoa Poemas Inconjuntos, in Obra Poética, p. 231.







Mais Perguntas? Obrigado! Gilberto L. Fernandes [email protected] h‚ps://brasilia.academia.edu/GilbertoFernandes 
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